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RESUMO - Um experimento, envol-
vendo 40 leitões da raça landrace, sendo 20
machos e 20 fêmeas, foi realizado na
Granja EPAMIG-l da Fazenda Experi-
mental de Ponte Nova, MG, para avaliar os
efeitos do nível de carunchamento do milho
sobre o desempenho dos suínos nas fases de
crescimento e terminação. Os suínos foram
alimentados com rações à base de milho
e farelo de soja, cujo milho continha 5%;
20%; 3Q%; 40% e 50% de carunchamento,
por Sltophilus zeamays, os quais constituí-
ram os tratamentos (Tr, T2, T3, T 4 e T5).
Os resultados do experimento não
apresentaram diferenças significativas
(P > 0,05) para ganho médio de peso
(0,83; 0,87; 0,85; 0,84 e 0,82 kg/dia), con-
sumo médio de ração (2,59; 2,59; 2,54; 2,52
e 2,54 kg/dia) e conversão alimentar (3,12;
2,97; 2,98; 3,00 e 3,09 kg de ração/kg de
ganho), respectivamente para os tratamen-
tos TI, T2, T3, T4 e T5'
Os dados do experimento sobre o de-
sempenho de sufnos em crescimento/termi-
nação, com o milho carunchado artificial-
mente, nas condições em que foi realizado
o trabalho, 'nos permitem concluir que a
utilização do milho carunchado na ração de
suínos não afetou o ganho de peso, consu-
mo de ração e conversão alimentar dos
animais.
Termos para indexação: Milho carunchado,
Desempenho sufnos.
1 - Pesquisadores EPAMIO - C Postal 216 - 36.570 - Viçosa, MO.
2 -Pesquisadores EMBRAPA - Vlçosa-Sote Lagoas, MO
3 - Estudante Póe-Graduaçâo UFV - Viçosa, MO.
LeveI of wormy com on the performance
of Growing-Finisblng Swine
ABSTRACT - An experiment with 40
,Landrace pigs, 20 males and 20 fernales,
was carried out at the Experimental Farrner
EPAMIG-l at Ponte Nova, MG, in order
to avaluate the effeet of corn (ua mays L.)
due to wormy on the performance of the
animais during growth and finish swine fed
a cornlsoybean rneal mixture whose com
contained 5; 20; 30; 40'and 50% of wormy
atach, by Sitophilus zeamays, which cons-
titued treatments TI, T2, T3, T4 and T5'
The results of the experiment on the
performance of growing-finishing swine
fed with artificially due to rice weevil com,
in the conditions under which the experi-
ment was carried out, lead to the condu-
sion that the use of wormy com mixed
with soybean meal in swine feeding did not
affect weight gain, feed consumption and
feed convertion when rises the levels of
wormy com were compare~,
Key Words - Wormy com, Weight gain,
..feed consurnption, feed convertion and
swine.
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INTRODUÇÃO.
O milho é a cultura que ocupa a maior
área cultivada no Brasil, com uma produ-
ção de aproximadamente 25 milhões de to-
neladas por ano. É um alimento de caráter
econômico-social .muito grande. Junta-
mente com o feijão e o arroz, constitui a
composição cotidiana da dieta das popula-
ções de baixa renda. No tocante à alimenta-
ção dos animais, sempre foi o principal ali-
mento para suínos e aves.
Entretanto, é, um produto muito suscetí-
vel ao .ataque de pragas, alterando a sua
composição. SILVA et alii, 1968, citam
grande número daquelas que atacam o mi-
lho, tanto na fase de cultura, no campo,
como nos grãos armazenados. Como os
agrícuttores' rrão 'tênt hábito de combater
estas pragas, as perdas devido ao ataque
desses insetos nos grãos armazenados che-
gam a mais de 20%. Segundo CARVA- ,
LHO 1978, somente o controle das pragas'
no' campo elevaria a nossa produção de
milho, e o armazenamento correto evitaria
a destruição de 3 milhões de toneladas/ano
(;",1.
t, o que, convertido em moeda, corresponde-
·ria a alguns milhões de cruzeiros, somente
o destruido nos armazéns. O mesmo autor
cita que as principais pragas que atacam 'S
espiga do milho armazenado são Sitophilus
Zea mays (Motschulsky, 1855) e Sitotroga
cerealella (Olivier, 1819). ROSSETO
(1973) relata que são jnsetos cosmopolitas e
admite que o S. zea mays é capaz de com-
pletar 8 a 10 gerações em apenas um ano, e
que o local de deposição dos ovos varia: no
milho em palha na parte dura dos grãos,
que fica exposta, e, no debulhado, nas
pontas dos grãos. Isto faz dela uma praga
de grande profundidade econômica, cau-
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sando perda no peso e na qualidade do mi-
lho como mostra o trabalho de levanta-
mento em 260 propriedades de Minas Ge-
rais, Tabela 1 (SANTOS et alii 1983).
IRABAGON, 1959, demonstrou que,
quando os prejuízos causados ao milho pelo
sitophilus são de 25,9% de perda de peso, o
valor nutricional do milho desaparece (Ta-
bela 2).
BITRAN e MELLO (1972) em ensaios
de laboratório constataram que a infestação
natural e .a artificial provocam perdas de
peso de ordem de 50 a '80% e 1:4 a 56%,
respectivamente, após 6 meses de armaze-
namento. CAMPOS e BITRAN (1976)
constataram, após 150 dias de 'armazena-
mento, perdas de peso de 19,1% com 75%
de infestação em milho ensacado nos arma-
zéns, e de 33,3% com 95% de infestação
nos ensaios em gaiolas com infestação arti-
ficial após 180 dias.
ROSSETO e SILVA 1973, estudando a
porcentagem de grãos de milho infestado
por gorgulho em onze fazendas no rnunicí-
pio de Campinas, constataram uma média.
que variou de 8,22 a 15,86% de outu-.
broll972 a abrill1973. .
IRABAGON, 1959, observou em aná-
lise algumas alterações na composição quí-
mica do milho, principalmente no nível de
• proteína. Constatou níveis de 8,81%,
8,88% e 9,06% após um mês de estocagem
e 9,0%, 10,69% e 12,38% após quatro me-
ses de estocagem de 250 g de milho em
temperaturas de 15,5°C, 21°C e 26,6°C,
Tabelá 1 - Danos causados porInsetos no milho armazenado em paióis de 260propriedades
Época de amostragem
Agosto/8I Novembro/8I Março/82·
Grãos carunchados (%). 17 36 45
Redução peso nos grãos
18carunchados (%) 29 32
Perda peso em relação ao
total armazenado (%) 3 10 15
• Grloa danifiCados por carunctlOl (SlIophllu. Ip) e Iraça do milho S/to/roga ce,u/ella.
FONTE: SANTOS /11 ali/ (1983)
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respec tivamen te.
Face ao exposto, realizou-se este traba-
lho com o objetivo de estudar os efeitos do
carunchamento do milho sobre o desempe-
nho de suínos nas .fases de crescimento e
terminação.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado na granja
EPAMIG-l em Ponte Nova, MG. Em um
delineamento experimental de blocos ao
acaso, com cinco (5) tratamentos e quatro
(4) repetições e dois animais por baia, sen-
do um macho e uma fêmea, num total de 40
suínos da raça landrace, com peso médio
inicial de 37.,5 kg e final de 93,7 kg. Os
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tratamentos foram constituídos de TI ração
. com o milho a 5% de carunchamento; T2
milho com 20% de carunchamento; T3 mi-
lho com 30% de carunchamento; T4 milho
com 40% de carunchamento e T5 rrulho
com 50% de carunchamento. A composição
da ração basal para as fases de crescimento
e terminação está no Quadro 1. Nela, ape-
nas o milho foi substituído por outro, cujos
níveis de carunchamento foram diferentes.
A localização das baias e o peso dos ani-
mais foram tomados como critério para
formação dos blocos dentro do galpão ex-
perimental. Este galpão era de alvenaria,
com piso cimentado, coberto com telhas de
amianto e baias com área suficiente para
Tabela 2 - Ganho de peso de animais de'laboratórlo (ratos) após 25 dias de alimentação com uma ra-
ção com 80% do milho com diferentes teores de qualidade em função do ataque de Inse-·
tos
Qualidade do milho
(% perda de peso)
Ganho de peso
(Gramas)
Ganho de peso
%
4,00%
2,50%
6,82%
25,9%
+ 4,580
+ 3,233
+ 1,887
-1,442
100%
71%
41%
-31%
.
11FONTE: IRABAGON, 1959.
Ouadro 1 - Oomposlção percentual das rações experimentais
Ingredientes Crescimento Terminação
% %
Milho 73,33 82;07
Farelo de soja 21,00 15,50
Calcãrio 0,91 0,86
Fosfato bicálcico 1,20 1,07
Sal comum 0,35 .0,35
Suplemento mineral" 0,05 0,05
Suplemento vitamíníco" '" 0,10 0,10
Total 100,00 100,00
• Suplemento mineral - ueoo-se o produto comerctal Rollgem!x (Roche) que continha por kg do produto - Ferro-180g;
Cobra-20g; CObull0--4,Og; MRng8n~O,Og; Zlnc»-140,Og; IOde>-4,Og;exclolente, q.e.p. 1000g •
•• Supleroonto vltamrnlco - USOt>-86 o produto comercial Rovlmlx sulnos (Roche) que conUnha por kg do produto - Vita-
mina A 5.000.000 UI; Vitamina D3 - 500.000 UI; Vitamina E -12,Og; Vitamina K3 - 2,Og; Tlamlna (61) -I,Og; Rlbo-
rlavlna (62) - 2,5g; Nlaclna - 15.09; Patotenalo de cátclo - 15,Og; Plrldoxlna (861 -.l,Og; Vitamina 61 V - 2,Omg;
antt-oxldante - 2,09 e excíplente q.s.p. 1000 g. A
. BlBLTOTEC
___L_'
150.
dois animais.
A ração e a água foram fornecidas, à
vontade. A ração em comedouros automá-
ticos e a ãgua em bebedouros do tipo "cliu-
a:>eta".
O experimento teve a duração ele6R dia'!
com os animais sendo pesados de 14 em 14
dias para controlar o ganho de peso e con-
sumo de ração. Não se observou qualquer
anormalidade durante o experimento.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados do teste de desempenho,
realizado com animais' em crescimento,
terminação. e crescimento/terminação, en-
contram-se no Quadro 2. Os suínos rece-
bendo rações contendo milho com 5%;
20%; 30%; 40% e 50% de carunchamento
não apresentaram diferenças significativas
(P > 0,05) para ganho de peso diário,
consumo de 'ração diário e conversão ali-
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mentar nas fases de crescimento, termina-
ção e crescimento/terminação. Analisando
milho com diferentes níveis de caruncha-
mento (5; 20; 30; 40 e 50%) LOPE~i etalii,
(1988), observaram aumento nos níveis de
fibra bruta e proteína bruta em função do
nível de caruncharnento, enquanto que a .
concentraçãode energia bruta não se alte-
rou. A elevação do nível de proteína bruta
ocorreu devido a um acentuado aumento no
nível de uminóãcidos não essenciais, uma
vez que os nrninoãcidos essenciais não
apresentaram alterações, principalmente li~
sina e metionina. Estes resultados explicam
em parte a não alteração no desempenho
dos animais alimentados com milho carun-
chado, Outra explicação para o fato de não
ter havido diferença entre ganho de peso
diário, consumo de ração diário e conver-
são alimentar pode ser atribuída ao consu-
mo de energia digestível e. metabolizãvel
Quadro 2. - Ganho peso médio diário (GPO), consumo de ração médio diária (CRD) e conversão
alimentar (CA) dos sulnos, recebendo milho carunchado .
Fases
Crescimento Terminação Cresc.lTermin.
aPD CRD CA OPD CRD CA aPD CR~ CA
kg kg kg kg kg kg.
0,85 2,22 2,62 0,79 2,75 3,51 0,83 2,59 3,17
0,94 2,35 2,49 0,82 2,77 3,38 0,87 2,59 2,98
0,92 2,35 2,56 0,80 2,68 3,32 .0,85 2,54 2,98
0,91 2,39 2,62 0,79 2,63 3,35 0,84 2,52 3,01
0,91 2,35 2,58 0,75 2,68 3,55 0,82 2,54 3,09
Tratamentos
(Níveis de
caruncnamento),
5%
20%
30% .
40%
50%
Quadro 3 - Consumo diário de energIa dlgesWel (ED) e metabollzável (EM) dos suínos em cresci-
mento e tennlnaçl!o
Tratamentos"
Crescimento Terminação
ED EM ED EM
Kcalldia Kcalldia Kcalldia KcaUdia
8.189 7.892 9.911 9.561
7.876 7.583 9.566 9.174
8.093 7.781 9.088 8.742
7.896 7.575 8.823 8.480
5%
20%
30%
50%
• NAo houve dHerença estatl51lca entre oa tralamento&.
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diário pelos suínos em crescimento e termí-
nação (Quadro 3). O consumo de energia
digestível (ED) e de energia metabolízãvel
(EM) diários pelos suínos foram semelhan-
tes (P > 0,05) em todos os tratamentos,
nas fases de crescimento e terminação,
quando estes valores foram calculados uti-
lizando os valores de ED e EM do milho
nas diversas fases de carunchamento.
CONCLUSÃO
OS resultados do experimento com suí-
nos na f~se em crescimento/terminação,
com o. milho carunchado artificialmente,
nas condições em que foi realizado este
.trabalho, nos permitem concluir que a utili-
zação do milho carunchado em mistura com
farelo de soja na alimentação de suínos não
afetou o ganho de peso, consumo de ração
e conversão alimentar dos animais, quando
se compararam níveis crescentes de carun-
chamento do milho.
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